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As freqüentes reclamações 
sobre a segurança na 
Rodoviária do Plano Piloto moti-
varam o deputado Paulo Tadeu 
(PT) a apresentar requerimento 
para que o GDF se manifeste a 
respeito do policiamento que é 
feito naquela área. O parlamen-
tar quer que o Administrador da 
Rodoviária esclareça denúncia 
de que a as polícias Civil e Mili-
tar retiraram os postos de 
atendimento à população do lo-
cal em razão da cobrança de 
aluguel no valor de R$ 50 mil 
pela ocupação dos espaços. 

"Pelo que nos foi relatado 
por usuários, a insegurança au-
mentou e várias ocorrência nas 
imediações, como no Conjunto 
Nacional, estão amedrontando 
quem tem de passar pela 
Rodoviária", afirma Paulo 
Tadeu. O deputado espera uma 
resposta rápida do Admin-
istrador da Rodoviária para que  

a real situação do policiamento 
no local, durante o dia e à noite, 
venha à tona e possa ser re-
solvida. O requerimento deverá 
ser respondido em 30 dias a 
contar da data do recebimento 
do pedido de explicações. Cerca 
de 450 mil pessoas passam di-
ariamente pela Rodoviária do 
Plano Piloto. 

O deputado pretende solici-
tar uma Sessão Solene para 
comemorar o Aniversário de 
Furnas Centrais que completa 
47 anos no mês de março. A 
empresa e seus trabalhadores 
serão homenageados pela Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal no próximo dia 1 2 , se-
gunda-feira, em sessão solene 
no Auditório de Subestação de 
Furnas em Samambaia. A pro-
posta é do deputado Paulo 
Tadeu. 

A empresa é a subsidiária 
do Sistema Eletrobrás encar- 

regada de suprir o fornecimento 
de energia elétrica em duas 
áreas estratégicas do País - as 
regiões Sudeste e Centro-Oeste, 
onde vivem 70 milhões de pes-
soas e onde se concentram 75% 
do nosso PIB e 64% da pro-
dução industrial. O resultado 
disso é nada menos que o con-
sumo de 40% de toda a energia 
elétrica produzida no País. 

Para o deputado Paulo 
Tadeu, não se trata apenas de 
uma empresa de geração e 
transmissão de energia. "Ao 
longa de sua história, Furnas 
assumiu um papel social im-
portantíssimo ao promover o 
desenvolvimento econômico e 
melhorar as condições de vida 
das populações que atende", 
afirma o parlamentar. No DF, 
Furnas é responsável por 97% 
da energia elétrica consumida 
por meio da CEB (Companhia 
Energética de Brasília). 


